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E O NOVO EMBAIXADOR DO BRAS'IL Realizaram-se em Faro, nos
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JI UNIDADE política da .guês " de Goa, atacando à da fundação da prestimosa Asso- ," �. ,'.

'

Nação Portuguesa e o mão. arma... da, pelo ,processo eíação ,de Socerros M¡ituos Pr�,!
€OMO é .pérfeitamente ,," ,

-.-e.. S.e.:.u.papel no-Mundo.re- rUssb';f:!:()s'1voluntátios' ter- rectora dos A�tl�ta� de Faro..En'l�', � � �-,
.: 1 "ã foi"

,ó' • "¡,'.,,
."

" tre outras certmõmas que asstna-: , compreenslve , n O 01
, forçada nas últimas dé- riróræs portugueses da 1 n- .Iararn a comemoração, 'fi'guraram !'!I sem um sentimento de
cadas .pela- exemplaridade dia, .sentiü-se n� lJosso País uma missa I?or alma dos !u,nda: ,-:"" mágoa que o Algarveda sua política de ordem e o mars comovido orgulho dores, assocla.dos e benfeítores; teve conhecimento da deci.
d 'Iid I'd d" .... 1 ,.

tâ
.'

t 'a's romagem ao tumulo de José Joa-
Ce 1 e r a e aos prlllclplOs �e 70 esp�m neo e en �Sl

-

quim de Moura, iniciador do Mon. são tomada em onselho
que lhe valeu o maior res- 'tiCO �P()10 que nos ve,? do

I
tepio; inau�ur�ção das

1.·IU'.l1in,!l'
de Ministros e comunicada

pe
í

to .internacional, pode. Brasil': o Governo" o povo ções dos edifícios da essociaçao à comissão executiva das
ser e está sendo considerà- brasileiro e toda a Impren- e abertura .das instalações do seu Comemorações do V Cen-

" velmente reforçada por um sa mesmo os jornais menos posto "!édlco; descerramento de .' d M d If',
.

". uma lápide dando o nome de Jo- tenarro a orte o man-
aéordo cada vez mais ínti- afectos ao no�so.Pals,_ ver- (sé Joaquim_ Moura a uma rúa de te D. �eprique, de não fa.
mo com o Brasil. berar,a�"com mdlgnaçao.os Faro; sess!:!o solene,.no salão no- zer errgrr, ern Sagres, o
E' inegável que a situação propositos e os manejos breo da Sociedade Rec�eat.lva Ar- projectado monumento ao

h" t d" ,

.' -, ", d, N h tfstíca Farense, propriedade da .

aoje existente en re os aIS a,neXIomstas ? sr•. � ru.e Associação, a que presidiu o sr. Infante.
.

, países não tem similar nas 'declararam a ÍI1"me d.ISpOSI- governador civil do distrito; e .um Este monumento, cujarelações entre' outros povos • .ção de nos acompanharem concert? pela Band� de Tavira, construção o Algarve aca-
D,' t

. "

.

'. '.
' no Jardim Manuel BlVar, realiza- 1 há'eve no ar-se, em primer- na resistência, por todos os do no passado dia S, com que se

entava muito tem�oro.Iugar, 'que antes de exis- õ como uma das suas maisICO.OLUI .... 38 PAGI.... ) encerraram as comemoraç aes, .

tirem tratados a definirem _---<--_______ legítimas aspirações. iria,
a política fuso-brasileira' já preencher o imenso vácuo
a opinião pública dos dois

'C' A R T, ! . A ,U M. J'O R N'I L IS'TA, patenteado pela ingratidão
países se compenetrava, li dos portugueses na aridez
em todas as emergências, do Promontório Sacro. Mais
exigindo a mais perfeita ' do que ardente desejo de al.
solidariedade. IM 'pARCIAL garvios e para além da
Foi durante a última .' simples satisfação das aspi-

guerra, quando se desenha- rações de uma Província
vam perigos e ameaças que p O r' N. R O D R I G U e s p E. N A que se orgulha de ter sido
podiam atingir o nosso UI· liN"EU' amigo, perfeitamente, es- ções de manifestar o nosso ve- berço de muitos dos glorio­
tramar, que o Governo bra- lU tamos de acordo. Também redicto. sos navegadores do Infante,
sileiro, seguindo a opinião �. eu continuo a apelar para o Simplesmente, achamos da desses que, no dizer do épi-

áni d I
'

espírito crítico, também eu, maior conveniência levar em con- co, eandaram dilatando aquase un mme a mpren-
na minha rnodestía de homem que ta certos imponderáveis, 'determo-

'sa, declarou que o Brasil
se não eonsidera um timoneiro da -nos um pouco na orlentaçãodo Fé e o Impérios - o monu­

consideraria qualquer ata- opinião pública -também eu, co. .nosso pensamento que iny�riàvel- -mento significa o preito de
que, a território português mo todos os que seríamente bus- mente se dírige por sollcitações gratidão da Pátria ao íncli-

ddt diferentes e se concentre, .pq.fI.J ,
.

r: - C" ,>

'1·-C?�O se fosseN'tfeito�aE'tert.i- -fÕ�d� \1�ndoe :o�:�o:c:!md�; sua vez, em factos diferentes, pa- to varão qu� traçou, a go-
torio daquela ação. mais Homens, insisto nesse apelo ao ra assim combatermos esse tre- pes. de génio, de sonho e
recentemen te, quando a exercício critico para que cada mendo equívoco de nos julgarmos audácia, os caminhos lumi­
União Indiana anunciou a um de 'nós se. nã� esq'ueça de que

senhores da infalibilidade, ,dessa
onipotentissima crença do acerto

sua p.oU ti ca imperialista somos igualmente sere� racionais, das nossas.opiÍliões e dos nossos
,contra o território portu· já que estamos todos em condi· juizos.. ,

____�__ Mas, o que mais.nos surpreen·
deu na meia dtizia de opiniôes
el(pendidas no artigo, foi o seu
à·vontade, que achei escanclaloso¡
foi o seu, orgulho, ou antes, a au­
sência de modestia que, quanto a
nós, deve constituir apanágio de
todos os que procuram el(erce'�

(CONOLUI iliA 4,- PAGHlA)

CARTA DE LISBOA

A SOMBRA
DO PADRE AMÉRICO(COlllOLVI U 4." PAOIBAI

-----

Um dos projectos aprovados do.Monumento al> Infante, «MAR NOVO»,
.. da autoria d_o arquitecto ,Cassiano Branco

,

-------_...____"..._

RELANCE
DA HISTÓRIA 'DO BRASIL

Pelo ENG. ti. SIIIVA' GARVAbHO

(Co_nclusãO do número anterior} -se necessário fabrícar, com toda
DÃO foi traneuile o dovetnodo a pressa, uma lei dando a maiori-
411

...

N
iIS dade a D; Pedro II, que tinha-

sacerdote. o tempo dele
então apenas 14 anosü E. fOi de... rebentou a «guerra dos far- b

.

-

rapos», que se arrastou' dúo aaíxo dos auspíeios d'a deserdem
rante toda a regência de Amaro que, em 23 de ·Jillho de .l840, se
Lima e foi uma daa causas que

iniciou o segundo império.
deu com ela em terra. Com eíeí- •

to, a confusão era tão grande No seu infcio, o s.egundo fmi>é.
que, para Ih'e pÔr termo, tornou· rio não solucionou a situaçã'o. O

rei, mal safdo da idaCle .de brin­
,car, era por demais simbólico
para poder servir de árbitro às
pail(ões que desordenadamente se
maniféstavam. O pafs teria ardi­
do no' fogo' das revoltas, se não
fosse a proVidencial espadar fiel
ao trono, do duque de Caxias,
Ao tempo Iuta\la·se no Maranhão,
e no sul continuava,· feroz, a
�uerra dos farrapos.. E como já
ninguém se entendja, em 17 (la
Maio de 1M2, rebentou a revoluo
ção liberal ,de S. Paulo e Minas
Gerais, t�ndo a chefiá-la a brigaa
deiró Rafael Tobias de Aguiar.
A bravura e o génio militar do

duque de Caxias fizeram com que
voltasse a bonança em 1845. O
Brasil pôde \liver, então, alguns

(COlllOLOI II ... 4.' P...GlIIIAI

UMA NOTÁVEL EXPOSIÇÃO
DA PINTORA ALGARVIA

For D. R O S Á. L I A B R A AM C A M F

OLHÃO - Avenida da República

EM C'ASTRO M A 'RIM MORRE o homem, morrea obra
.

.
.

. i �dizem, por costume, os cép·
¡
- ticos. E isto porque, no jo·

Na Câmara Municipal deste con.
-

go de ,:goismos, o autor �a
celho, foi lavrada escritura de adju. obra é o tintco que luta e se diS­
dicação a Bento Rodrigues, pela, põe a epfrentar todos os embates,
quantia de 104.650$00. da empreita.' todos o�s entraves. Os outros-a
da para execução da obra de repa- obra nao é, deles-são sempre_a
ração da Rua de 5 de Outubro, des. modos q�e uns padrastos. Há,
ta vila. Por outro lado, iniciaram- porém, amda, nesta época de tão
·se os tra balhos da segunda fase ténue fraternidade, algumas a'lmas
de abertura da estrada para asFur. de cunho ingénuo e simples, para
nazinhas, obra orçada em 796,con. as quais o gesto solldário é a JUS"
tos, comparticipada 'pelo Estado e, ta expressãa da sua humanidade.
que constitui um grande melhora. ,Há tambér:n - e isto sobretudo_
mento para este concelho e o de os que ouvindo um apelo de jus­Alcoutim; ti'ça sabem debruçar·se sobre a

������������������REltLIZij·SE HOlf
fiM eLHAe apresen.la

�MA [ftíH([A0'1 CORTEJO DE OFEBElD8S EPI BENEFiCIO DB tnlSEftICdBDlB DBQUELR YILB

REALIZA-SE hoje, em lho, uin dos mais populosos
Olhão, o I Cortejo de e importantes centros in·

I!! Oferendas em beneff· dustriais. do Algarve, como
do da Santa Casa da as restantes freguesias, têm

Misericórdia daquela vila. mostrado uma louvável
Iniciativa que se impunha compreensão dos propósi­
desde há muito tempo, co· tos visados com b Cortejo
mo meio indispensável de que esta tarde ali se realiza,
proporcionar àquela insti· correspondendo, com entu·

tuição d e assistência o s siasmo e manifesto espíri to
meios necessários para po- de caridade, ao apelo feito
der não só prosseguir co· p.elos organizadores •. As·
Illa ampliar as suas bene- ,sIm, e seguD;do nos I�for.
méritas actividades, encon- mam, são mUltas e valIosas
trou na pessoa do seu de· as dádivas feitas até agora,
votado e activo provedor, tudo fazendo prever que es­

sr. ManuelSebastião Júnior, te simpático movimento de
a alma do generoso empre· solidariedade corresponde­
endimento e o seu incansá- rá, nos seus resultados, ao
vel organizador, coadjuvado que dele justamente se es­

por um grupo de olhanen· pera.
ses de boa vontade. Na verdade, a Misericór-
Tanto a sede do conce· (COJ¡OLUI1U 3.· PAGllU)

por semana

TODOS nós somos indí· que eles têm um elevado
genas, desde que seja. nível de vida e um grau de

!!! mos naturais do lugar cultura apreciável, revelam.......

onde nascemos - vem -nos as «Cartas de Longe:.
no dicionário e é fácil assi· que temos lido com tanto
milá-Io. Convencionou-se, interesse.
todavia, chamar indígenas, Indígenas ou não indíge­concordo que erradamente,. nas, I,lão é esse, ,todavia, o
aos que são naturais das problema. O que importa,
n.ossas províncias ultrama- verdadeiramente, é o grau
rma�, �om certo cunho de- de civilização que se atin­
preclatlvo. , ge. E civilização compreen-
Eviden temen te q u e o s de não só os hábitos e cos.

macaenses são indígenas--- tumes como, principalmen.
eles nasceram na terra de te, a' organização social dos
que são naturais. Agora, ICOUIJUA iliA 4," PAGIBA¡

.$ ¿, ( . ii! = g [ ; P4l1 :; ii I , ii .X : 3 .% i & I;;' ; i : CU J k 1
� Li ( ; ;ç{ :, ];: ji ii Wia;;;

sua consciência e reconhecer que
não têm cumprido. Foi essa a
grande vitória do Padre Américo.
Levar centenas, senão milhares de
pessoas, a concordar que atrai·
çoavam neste mundo a sua função _
de seres humanos, de criaturas
superiores, feitas _à imag.em e se·

melhança de Deus, insufladas de
espírito e de alma, dons que transw
cendem o transitório da matérfa.
Era vigoroso nas suas afirmações,
não fugia a condenar com voz se·

gura. E diante dele muitas cabe­
ças vergavam, muitas bolsas se O SR. prof: eng. Leite Pinto,abriam, para sossegar o súbito

_ ilustre ministro da educaçãopavor da consciência. - Nacional, inaugurou em 7 doMorto o grande apóstolo dos corrente, no salão do S. N. I"pobres, seria de temer que Ó co· uma notável exposição da pintoramodismo, a indiferença, o"natural algar\lia, D. Maria AleMandrinae_s!oismo dos homens l'e\lS8Sem a B j d bobra, pelo menos, a re...... e·'t'e'r'.se a
erger, organ za a 80 o patrocf"

III nio da Casa do Algarve. .

aspirações mais modestas, sem Assistiram ao acto, que tomougrandes rasgos de protecção a foros de acontecimento. artístico,ampar�-Ia. .
E, caso único, nunca além de outros numerosos convj­o Pa�rtmón1o d!>s Pobre� est�ve dados e representantes da 1m.tão VIVO, tão activo, tão difundido prensa, os srs. coronel AI.nteidacomo depois da morte do Padre, Fernandes e dr. Eduardo Bra-
(COIIOLUI BA 3." PJ.OIB") zão, respectivamente, Subsecretá-
---- rio de Estado do El(ército e' Se.

O APROVEITAMENTO
cretário Nacional da Informaçãoi
major Mateus Moreno, dr. Garcia
Domingues e Julião Q!lintinhJl,

DOS SAPAIS DE ALVOR representantes da Casado Algar­
, Vei dr. Prancisco de Avilez e pina

tores. Conceição Silva e Joaquim
Ramos.
A artistó. recebeu, no final, os

mais vivos aplausos pelo valor e
interesse dos seus trabalhos. São
65 grandes e pequenas telas, em
que a piJ)tora, firme na sua ma­
neira de interpretar a natureza,
nos dá emotivos aspectos não só
do seu Algarve e de quase todàs
as restantes proVíncias do Pars,
mas também da vizinha Galiza.
,Panorama_ - Mondariz, «Rio

Têa), cPiteiraslt - Faro, cRia de
Farolt e �Ameias do Casal de Pe.
nalva - São Pedro de Sjntra�,
são telas que mereceram viVOS
aplauso!! à autora. A exposição
continua patente ao público até
ao próximo dia 17.

Na Direcção·Geral dos Serviços
Hidráulicos (Direcção dos Serviços
de Aproveitamentos Hidráu licos)
realizou-se, no passado dia 7, o con·

curs!) para arrematação da emprei�.
tada de construção da barragem e

. tomada de água da albufeira de
Odeáxere, do troço inicial do con-
dutor geral até à câmara de carga
da central hidroeléctrica e da deri·
TaçãoArão.Odebere, compreendida
nas obras de aproveitamento' dos
sapais de Alvor. Foram apresenta.
das quatro prbpostas, a mais alta
de 22.174.731$00 e a mais baixa
de 19.991.818$00.
Alguns concorrentes indicaram

variantes de valor inferior ao das
propostas.



2 NOTíCIAS DO ALGARVE
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¡'P'E S S ()A I S:
PELA VILA

P.rtld•• e Chegad••

Iniciaram-se, na passada

.'Pelo Juízo de Direito da
Comarca de Vila Real de

Em virtude da impossibi-: Santo António, Secção de
lidade de construir-se uma Processo.s, correm uns au­

Biblioteca Municipal públi-: ·tos crimes de Processo Su­
ca com a brevidade desejá-: mário contra Firmo Gomes
vel, porque nâo se estuda Toledo, d.e 50'anos de idade,
a possibilidade de adaptar, casado, in4ustrial de sorve­
uma sala adequada, a título taria, desta vila, dos quais
provisório, onde a mesma se vê que em 28 de Outubro
pudesse funcionar á partir de 1955 ficou condenado em
do presente inverno, com pena de mu1ta, por naquele
os numerosos livros exis-. dia ter cometido, no mer­
tentes e outros que se ar· cado do peixe, desta vila,
ranjariam por compra e um crime de injúria.
ofertas, dando assim satis- Posteriormente, porém,fação aos desejos e às ne- requerendo o Ministério
cessidades culturais da po- Público a revisão criminal,
pulaçâo pombalina? e demonstrando-se, por pa.
,Ninguém ignora que tão recer médico depois confir­
útil inciativa, além das vir- mado, que o Réu cometerá,
tudes próprias no campo com falta de integridade
da formação educativa, te- mental o sobredito crime
ria ademais a vantagem de de injúria, como novas in­
desviar uma parte da nossa fracções, o Venerando Su­
juventude post-escolar de premo Tribunal de Justiça,
certos centros de reunião por seu douto acórdão de
inconvenientes e de leitu- 24 de Outubro de 1956, au­
ras, feitas desordenadamen- . torizou a revisão.

.

e
III

•• te,
. �e' �erta literatura �do Procedendo�se legalmen-A prop6s1t� �e «As FérIas do sr•. maIS baIXO nível quer lIte- ,te a novo julgamento sumá­H.ulot .. , a eXibIr em. H.' sessão do rário quer moral que, à rio do Réu em 26 de Novem-Cme-Clube desta Vila, em 28 do '

, '. 'dcorrente, no Cine-Foz, transcre'Ve- faltade melhor, está a
.

e- bro de 1956, provou-se que
mo!, co� a de'VÍda 'V.énia, alguma! senvÇllver·se confrangedol este cometeu o crime de q·uerefer�nclas �a autorIa de A. N�to, ramente entre a nossa mp- fofacusado,em estadode«ci­publ�c�das' no n.· � da. rnIsta cidade de ambos os sexos. clotímia» de que sofre eclmarelll", pelas quaIS flicIl é de-

. ," .'. .'.!! l' '.. .

preender do interesse do citado Porque nâo se pensa,,:� qu.e o prIva por vezes do
fUmei' 4

sério, no caso, que não é d�, uso da razâo nas fases ex-
«Vindo dos palcos dos acab!lrets» tão somenos importância pansivas da doença, pelosurge no .écran.� lacques TatI, alto, como parece?' que foi anulada a referidadesengonçado, infaHvel, preparan-

d
.

-do-se pará ocupar o primeiro lugar sentença con enatóna, pe-
entre os cómicos do cinema.

,
los fundamentos expostos,

fil!:� :o�:U¿h�rl�f�I���oêi:rr� r 11t'*-1
.....

C BOL°1'"ID=a'1l101,' ep:zbsolvidO e mandado

,emque também sabem fazer rir. ' •

• •

'

Os seus dois filmes, aHá Festa na Fot-Ihe amda ordenada a
Alde�a. e cAs Férias do sr. Huloh,

'

restituiçâo da multa quepaseJaJll-se numa fórm�la comum: As melhores tIntas para pagou e arbitrada a inde-observação dum ambIente e sua
¿ I

.
'

d 00/!"eontra-s� quas� r�s/alJtlt- exploração para pro'Vocar o riso, ou naYlos de pesca 8 comare o mntzaç�o e 600$ , a .p�gartida do acidente dt viaçao qut pela exibição dum ridículo, ou pe- pelo Estado, pelos prelulzoshd pouco sofreu na capital, la construção do cómico puro. morais e materiais sofridos.conforme noticidmos, a sr.a D. «Há Festa na Aldeia» é a crónicaMaria Domingues Medeiros, Ir- hilare e terna duma aldeia cuja vi- Vila Real de Santo Antó-ma do sr. Dr. JO,do
a
Domingues da a chegada duma companhia de nia, 28 de Novembro de 1956.Medeiros e da sr. D. Isabel, aforains» sacode. Depois de tal A

Domingues Medeiros Carrilho, ¡ festa para o figadg e os olhos, o sr. ]a quem rogamos desculpa do ¡ Hulot mete-se no seu inefável auto- "
.

'apso que alterou o seu nome

¡ mó'Vel e vai passar as férias numa
para cD. Adelina., na nossa an- praiazinha burguesa. Então Tatiterlor notfcia. abre os olhos e 'Vê o tremendo ridi-
A todos os doentes deseJa- culo que a cerca. A galeria dos

mos completo t rdpido restabe- monos que pinta mostra o seu po­
',clmento. der de observação; os sarilhos em

que se mete (e que quase sempre
aproTeita para ir castigando um

O «110Uol.. .0 m••r••" dos monos)' mostram o seu poder
•••••••••m Olhão. n. líl.r.-¡

de construçã-o do c6mico••

ria eap.la. Ig. 410 eom'rafo., d. M. p.

Festa da Padroeira

de Portugal

A festa litúrgica e nacio­
nal cia Imaculada Concei­
ção de Nossa Senhora, que
decorreu no dia 8 do cor­

rente, foi celebrada nesta
vila com a habitual soleni­
dade'. Na Igrej a Matriz,
realizou-se um tríduo pre­
paratório da festividade, em
que foi orador o rev. Prior
António Patrício, de Tavi­
ra, havendo no sábado a

Missa solene em honra da
excelsa Padroeira de Portu­
gal, com sermão, celebrada'
peló' nOSSQ rev. Pároco.
Também como é tradicio­

. naI,': a Mocidade Portugue­
sa, em colaboração com a

Obra das Mães, contemplou
duas Iamílhls pobres desta
freguesia com berços e res­

pectivos enxovais para
crianças recém-nascidas,
que foram entregues às be­
neficiárias durante uma sin­
gela cerimónia, na quarta­
-feira.

Com sua esposa, regres�otl
de Lisboa, aonde foi passar as
suas férias, o nosso presado
amigo e colaborador sr. José
Aloes Mestre, .dlgnissimo Tt·
souretro da Camara Municipal
dl&ta otta.

.
.

-

Em gollO d, flrias, encon­
tra-se em Lisboa, acompanhado
d. sua esposa, o nosso presado
amigo sr. Luis Gonçalves Ca­
marada, gerente do 'Banco Por­
tugu�s do Atlantica nesta otia,

•

Esteve nesta otta, de visita a
sua familia, o nosso conterra­
neo e amigo sr, Lufs Anârade
de Fi/lUelredo, r.sident, em
Lisboa.

. .

Enc.ontra-se em itdlia, acom­
panhado de sua mae, o nosso
p".ado amigo e assinante sr,

Llilgi Ro/la.
. .

Emi dlgressao pelo Algaroe,
eatevI nesta oila o nosso pre­
.a.do amigo e assinante sr, Ma­
nuel Pinhal da Bncamação, re­
�/d,nt, em Lisboa.

•

Acompanhado de sua esposa
e filho, regressou de Casa­
õlanca , Ceuta, onde esteve a

dirigir o fabrico de conservas
d, atum, o nosso pruado amigo
, conterraneo er. Angelino
Parra.

•

1!steot nesta olla" de visita a
sila familia, o nosso presado
assinante sr, Manuel Baltasar,
flsldente em LIsboa.

•

Com destino ao Brasil, em-
barcou no «Ver(l Cru•• , que
safu de Lisboa no dia 11 do
correste, o sr, José Ramalho,
conceituado comerciante desta
praça.

a

O Obelisco da Praça

------

OS CINE· 'CLUBES
:II:I

\

"RENTES de que os leitores não
IW ficaram de todo œncandeades»
_ com a pouco luminosa série de
-

egralhas" surgida no nosso úl­
timo apontamento, T�mos dedicai:
ao mesmo assunto, o cinema e o ci­
ne-clubismo, mais umas curtas e

-despretenciosas linhas. .....

No continente, no ultramar, por
todo o País, o cine-clubismo ercluí
e pro�ride, compreendida que é a
sua missão de TaloÍ'Ízar 0- cinema e
de esclarecer sobre o cinema.
Na nossa província há a registar

a primeira sessão, em Novembro
passado, do Cine-Clube Olhanense
e a semi-organização.do Cine-Clube
de Lagos, o qual, estamos certos,'
fniciará,dentro em breve,a activida­
de. Os Cine-Clubes de Faro e des­
ta Vila continp.am, com regularida­
de, nas suas sessões mensais. .
Ao qu� sabemos, a campanha

lançada pelo Cine-Clube local para
aumento do número de associados
não logrou, até agora, qualquer
bito, tendo-se, pelo contrário, no­

tado decréscimo da massa associa­
tiva, nos últimos meses, Com a

apro'Vação oficial dos Estatutos e a

breve eleição de Corpos Gerentes,
no'Va orientação deve ser se�uida,
modificando-se o actual' estado de
coisas. Parece-nos, todavia, que ao

«nósso" Cine-Clube, por' stnal o

primeiro, a surgir no Algarve, não
tem sido dada a atenção, o carinho,
digamos assim, de que são dignos,
por parte das populações que ser­

'Vem, os empreendimen�os deste gé-

•

Regressou de Ceuta (Marro­
cos), onde se encontrava ñâ
meses, o sr, Manuel Moreno,
acompanhado por sua esposa,
D. Rita Morais Moreno.

e

Bsteo« em Setúbal e Lisõoa
O nosso amigo e assinante st,
António dos Anjos Ruivinho,
acompanhado de sua mat, sr.­
D. Rita Martins Rulvinho.

, . ,

Foi a Lisboa o nosso pre.ado
amigo e colaborador sr. Ricar­
do Lino Correia, agente do Ban­
co Nacional Ultramarino nes/a
olla.

•

Estev� nesta vila, durante at.
gans dias, o nosso pre.ado as­
sinante ·sr. José Barao, distinto
Jornalista na capital.

•

Esteoe em Lisboa o rev. Prior
Joaquim Humberto Qathardo
Palmeira, dedicado pároco des­
ta freguesia.
N••Clmentos

No pq.ssado dia 'i do cotrent�,
dtu à Ius uma criança do sexo

feminino a sr.a [J. Aurora Ma­
ria Antónia Guerreiro Pereira,
esposa do sr. José Guerreiro
Pereira, nosso pruado assi­
nante.

• nero.
De lamentar será se iniciati'Va

tão útil no plano da cultura cine­
mato¡ráfica e ¡eral não conseguir
'Vingar entre nós, por falta do estí­
mulo e apoio que a todos os Utulos
merece,

No passado dia 8 do corrente,
teve o seu bom sucesso, dando
à lu. uma robusta criança do
sexo masculino, a sr.a D. Antó­
nia Laranjinha Lopes da Silva,
esposa do nosso pruado assi­
nante sr. António Adellno da

,

SlIoa.
.

Mae � filho encontTam-" bem.

DOIl'lt••
-

No Hospital dt N.· Sr.- de
Idtima, na Parede, foi subme�
tida a uma intervençao cirúr­
gica, que decorreu Com �xlio, a
sr,t" D. Camila Parreira Toledo,
esposa do nosso, assinante sr.
Firmo Gomes Toledo, Indus­
trial de soroetaria, nesta olla.

e

1!ncolltra-st infernado no
, Hospital de S, José, em Lisboa,
o sr. José Pedro Delgado Jú­
nior, que hd dias foi atropelado,
nesta vila, por uma camioneta,
sofrendo fractura de uma cla­
ofcllla.

•

.. ",�

P IZ O \/ r N c I Aquarta-feira, dia 12, os' tra­
balhos de reposição no seu
aspecto primitivo do obe­
lisco erigido na Praça .Mar-
quês de Pombal, como ho- Jloit•• PolGl6riGa. IIlI.apvla.
menagem da vila ao rei Foram a Lisboa trabalhar no «Pa-
f d d D J é I

'"' Tilhão dos Desportos ..
, em dois es-un a or" . os .

á 1 f' á
.

pect cu QS que tcaram memor veis,Este trabalho faz parte 'dois dos grupos folclóricos mais
dum plano tendente a res- representatives do AIl!ane, a saber:
taurar integralmente a nos- Grupo Folcl6rico de Faro, com 43

componentes, e o Rancho da Casasa formosa praça central na do PO'Vo de Santo Esthão. de Ta-
sua típica feição de carácter vira, que se compunha de 31 rapa­
pombalino, reconstituindo zes e raparigas, tipo campónio, pre­
os traçados anteriores da dominando o ruralismo. Agradaram

imenso 'e colheram fartos aplausos,fachada da Camara, dum
ao que nos consta•

prédio particular ao lado da
Igreja Matriz e do obelisco �.Ia eamar. MOlllGlpal
votivo, bem como substi- Na última sessão de Câmara, foi
tuindo os candeeiros de .ilu- aprovada a criação dos Serviços
minação da praça, cuj o de.

,

�. Milnícipalizados de Água e Luz. Já
foi apresado � assinado o contrato

senho e colocação se procu-. de fornecimento de energia eléctrica
rou enquadrar com as no- coma empresa «Aliança Eléctrica
bres linhas arqui tectónicas' do Sul», pelo espaço de 8 anos. Es-

I 1
.

-

pera-se que seja desta que a freiue­setecentistas daque e ogra- sia da Luz de Tavira seja electrifi-doiro público. Cabe o me- cada, pois tal melhoramento é
recimento desta louvável aguardado há muito tempo.
deliberação à Cámara an-

fo.ta pr.tln.ioterior à presente, da ilustre: Lemos, na Imprensa diária, quepresidência do sr. dr, Alon-
os Grémios da Lavoura de Bragança

so Vasques, ' pediram ao gOl'erno que cesse a

Por agora, está a ser re- mistura de aeeite-õleo e se liberte
o comércio interno do azeite, emtirado o gradeamento. pro- virtude de esta mistura só prejudí-

tector que circundava o car o público consumidor e a La­
obelisco e q ue, segundo voura, De facto, segundo informa­
conseguimos apurar, deve tões 'colhidas, no princípio a per-

centagem de óleo era de 20 a 30 %,ter sido ali colocado há
e presentemente vai de 10 a 15 o/ ••mais de 75 anos, no intuito

de impedir o acesso no re­

cinto, dos degraus da base,
aos garotos e homens que
ali cometiam vandalismos.
Em Iugar das grades lanceo­
ladas, vão ser colocadas cor­
rentes metálicas, presas aos

marcos' de pedra laterais,
em torno do histórico mo­
numento Iocal,

MOlIMENTO !lA r.OTA
ti. llila ft.al d. Santo IIlntónlo
De 6 • 14'4e Dezlmbro:

TRAINEIRAS
B.n.fíaios {)óbIlGo. Sul. . • . •

.

á Flor do GuadianaEm ritmo moderado, es� .

a proce- Maria Rosa. • .der-se a reparações parciars nalgu- , Liberta
mas 'Vias públicas desta localidade. Tozé

.•.

Embora algumas reparações sir- •••

'Vam isoladamente, por analogia tem Leste; •

de ser reputadas de benefícios pú- Ra�IIto.
bli.... JanIta . • •cos.

Sr.' da PiedadeP. JI, ill. T.
Persísteate . .

Nos pretéritos dias, 1 e 2 do cor- Clarinh� . •

rente m�s, foram projectados nesta
aldeia filmes de alto valcreducatíve, Total •

No intervalo, usou da palavra o CERCO
nosso professor sr. Alves Rufino, Amazona '. .

que, além de outras palavras alusí­
TaS, disse as segutntes: «Ser por­
tU¡¡U�S, regido por leis portugue­
sas e nunca aceitar nefastas tutelas
estrangeiras, 'Viver à somf;#a ·dum
símbolo independente quêtaquém
de além-mar tremula triufifante: é Entrados r
que deve ser o orgulho de lodo o RABAT, Alemllo, de 1.434 ton., de
português que se preza." I Antuérpia, com folha de flandres.
A se�uir, um,¡¡r�po de crianças - ROLANDSECK, Alemão, de 1.299An�oD1eta d� FátIma. de Jes1;ls_Cus- ton., de Se'Vilha com carga emtõdío, AdelaIde Marl� Pe!eIra �a- trânsito.'

.

vaco dos Santos, MarIa Jcão, XavIer Tde Brito Madeira, M. Hortense B. COS �IRO, Port�l!ues, de 630 ten.,
dos Santos, M. da Conceição G. AI- de LIsboa, TaZlO. '

berto, M. Margarida Martins Fari- LAUPEN, Suíço, de 468 ten., de
nha, M. João da Palma Ventura e Tânger, com carga em trânsito.
M. da Encarnação Rosa Pereira . ZÉ MANEL, PortuguSs, de 926 ton.,recolheram, pela assistência, dona- -de Lisboa, Tazio.
tiTOS a favor da Hungriamártir, os

'

S à •

quais deram já entrada na Delega'; ar Oil,

ção Distrital da Cáritas. i
Z1l: MANEL, Pertu�ues, para Lis-

t boa, com minério.
'

1.° d. 'D•••mbro '

RABAT, Alemão, para Bremen e
Nesta data comemorativa, foi pre- Roterdão, com cortiça e conserras.

miado um aluno da 4.a classe, An- ROLANDSECK, Alemão, para Ham-tónio Martins Vieira Quintino, que ,burgo e .Roterdão, com cortiça e
recebeu uma biblioteca de 36 linos, consersas,
junto a uma carta de estímulo do LAUPEN, Suíço, para GénoTa, comsr, ministro da Educação. censervas,

J{otíaia p...oal COSTEIRO, Portugue!, para Lis-
boa, com minério.

•

DE SERVIÇP

TAVIRA ODELEITE

23.080$00

50.180$00
46.%5$00
29.355$00
26.510$(l0
26.110$00
11.480$00
7.485$00
5.720$00
5;230$00
2.300$00

46$00
• 211.501$00

•

Moylmeato ti. 11..10. ao �orto
ti. -rna ft.a' ti. SaDto I"'tóalo

De 't • 13 dt DI.lmbro:

'.rla!io. W.aloaal.

Passaram despercebídcs estes fe­
riados, pois não houve quaisquer
manifestações, como é de uso todos
as anos se efectuarem. Nem ao me­
nos houve concertos musicais no

jardim, pela Banda de Tavira, a

qual é subsidiada pela Câmara Mu­
nicipal. - e.

Está de serviço permanente, de
15 a 21 de Dezembro, a Farmácia
CARMO, Rua São João de Brits,
Telefone 31. .'

INSTITUTO NA.CIONAL
DE ESTATISTICA

Manifesto da Produção Agricola
",

Avisam-se todos os agricultores
deste concelho de que no pró­
ximo dia 51 de Dezembro ter­
mina o prazo para entl'ega do
manifesto da produção agi"fcola
(milho de sequeiro e regadio, fei­
jão das duas culturas, e batata de
regadio). .

Os manifestos devem ser: en­
tregues na Regedoria desta fre­
guesia durante todos os dias úteis,
das 14 às 18 horas, até ao refe­
rido prazo.
----

SENTE\NCA
DE'REV'ISÃO

.

'. --:-------'----

Uma pergunta sobre

a Blbllotecá
a_nta Gasa da IDlsBrlodrdla

DE

Vila Real de Santo António
CONVOCATORIA
De harmonia com o nú­

mero' primeiro do Artigo
57. o dos Estatutos desta
Misericórdia, con'Joc() ,a
Assembleia Geral dos Ir ..
mãos desta Instituição pa·
ra o dia 25 do corrente
pelas 16 horas� a fim de
d.eliberar sobre a aquisi­
Çao do imovel «Parque de
S. José-, de harmonia com
o artigo 18. o e o numero
quatro do artigo 20.0 dos
Estatutos.

Vila Real de Santo An­
tónio, 15 de Dezembro de
1956.

T
Agradecimento
Maria 8árbara Viegas
Constança Mam Viegas

Nogueira e família vêm, por
este meio, agradecer a todas
as pessoas que se dignaram
acompanhar a sua saudosa
ma.e à última morada •

----

PORTO

RAINHA
SANTA

o Provedor
Dr. José Ortigão Gomes

Sanches

AT�

1!lllalllOS ANJOS
BEBEMI ...

"

Apres�nta� hoje,' o s¡rsn'd¡-oso
filme Ntio me Condenem, com
Susan H8:yward, Robert Young e
Jane Greer.

.

,

A história de um amor egoísta
que destroçou três vidas.
O grito de alma de um homem

qu�, por cobardia, olo sonbe vi­
ver a própria vida.
(Espectáculo para maiores de

1! anos).

BanB¡;UB� PINBD
• CII

Vila Noya de Dala
-------------

Clinica' de Santo António
(CASA bE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clfnica do
Dr. Albano de Lencastre

O Chefe da Secção de Processos,
(a) António Figueiras da Cru•

VistoTINTAS PARA A

C6NSTRU�1& CIVIL O Ju!z de Direito,
(a) Francisco Nunes Correia

Depositário nesta Vila:

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL OE SANTO ANTÓNIO
IIIIIUEt DI SILlB DlmlnUEI

¡'llunCle Ileste Jornal de

grande expansio em todo o

pals.

AvenIda da Aepúblloa
'I'11lfonl 11'­

��..���
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meios" contra qualquer ten­
tativa de extorsão.
O Tratado Cultural e o

'Tratado de Amizade e Con­
sulta traduzem o desejo ex­

presso de dois povos que
pretendem manter em co­

mum a língua e a cultura e

souberam criar uma políti­
ca, uma realidade supra-na­
clonal que torne indissolú­
vel perante a história os

laços incomparáveis que os

unem.

Que esta política vai ser
ainda reforçada, com supe­
rior inteligência e carinho,
foi a certeza que nos ficou
das decla��;£2�t�_ fei tas. pe!o
novo Embaixador do Brasil,
dr, Álvaro Lins, no momen­

to da sua chegada a Lisboa.
Grande .amigo de Portu­

gal, cuja, cultura conhece
como poucos, o novo Em­
baixador apresentou-se co­

mo fiel intérprete dos sen­

timentos do presidente Ku­
bitschek de Oliveira para
com este País, que o chefe
do estada brasileiro consi­
dera como sua segunda
pátria. .

.

O dr. Alvaro Lins enten­

de, também, que eNão 'há
nenhum instrumento no

Mundo como o Tratado de
Amizade e Consulta. Con­
sagra na prática _:_ afirmou
o ilustre Embaixador mi sua
chegada a Por tugal- a

identidade de dois povos,
fundindo-os em acções e

pensamentos�., E depois de
se referir à inquebrantável
solidariedade do Brasil no
caso de Goa, concluíu: cEs­
se instrumento diplomático
concretiza os interesses
mais legítimos dos nossos

países e exprime os seus

mais sinceros sentimentos.
Cria uma solidariedade ul­
tt'ánaêforiâl;'cembo'"ià'� cada
Nação conservando .a sua

soberania, a que devemos
chamar com a maior pro­
priedade a comunidade lu­
so-braaileiras.

Esperamos, todos os que
o conhecem, que a acção do'
novo e�viádo do Itamaraty,
homem de l.etras eminente,
realize a grande obra de tor­
nar .efectiva a oomunidade

, entre os dois povos, nos ter­
mos que decorrem do Trata­
do de Amizade e Consulta.

G: 'de Ayala'Monteiro
�____.:-..-

AUXiLIO DO NATAL
AOS ALGARVIOS POBRES,

RESIDENTES EM LISBOA

SOB a presjdência do sr. dr. Ama·
• deu Ferreira d'Almeida, reuniu
- em 7 do corrente. a Comissão
de BÉmefiêência da Casa do AI­
gar'Ve, com a comparência do res­
pecti'Vo presidente honorário, sr.
coronel Aboim Ascensão de San­
de Lemos e das protectoras assis-
!'.tentes da mesma,ComfssAo, sr.as
D. Raquel, Parmh,ouse da Graça,
Mira, dr.a D. Maria João Lopes
'do 'Paço, D. Alice Este\'es -Guer·
relro Murta, D. Emma do Nasci·
mentó Mealha, D. Ilda Cansado,
D. Maria das DóresVillas Pache-
,co, D. Maria Eugénia Mardel
Correia, dr.a D. Maria Odette
Leonardo da Fonseca e D. Rosá­
rio Fernandes Moreno, tendo de­
liberado promo'Ver a urgente re­

colha dos donati'Vos necessários,
em dinheiro, conser'Vas, agasalhos
e brinquedos, para que a distri­
buição do seu bodo do Natal do
corrente ano não seja inferior à
do ano findo, em que fóram con­

templados mais de 500 algarvios
pobres inscritos.
-Abriu com 1.200$00 a relação

de donativos o presidente hono·
rário da Comissão, sr. coronel
Lemos, sendo entregue, também,
pela sr.a dr.a D. Maria Odete
Leonardo da Fonseca a impor­
tância de 500$00, saldo apurado
do recente almoço de confrater­
nização dos antigos professores e
alunos do Liceu de Faro, de Que
foi a organizadora, sob o patroci­
nio da Casa da Algat'Ye.

�sslne, o "Noticias do �Igarve»
e contribuIr' para o desenyolvl­
menta da Impre'lsa AlgarvIa'

(CONCLusIo DA l.a 'PAGINA)
Américo. A sombra do sacerdo­
te exemplar projecta-se por todo
o Norte, verdadeiramente por to­
do o Pais, mas no Norte mais es­

pecialmente. Estende-se de cida­
de em cidade, de terra em terra e,
no Porto, anda de rua em rua, ba­
tendo ainda às portas, clamando,
exi!Zindo, porque a sua 'Voz, para
reclamar justiça, nunca fez uso de
súplicas. E assim é que, depois
de morto, se tem formado um mo­

vímento extraordínãrto e grandio­
so à 'Volta da sua obra, da sua
.ídeia, e todos à porfia querem co­
locar a sua pedra na grande cons­
trução de humanidade que se ,

a gig ant a milagrosamente p o r
todo o Portugal. O comércio
começoua reunir-se por ruas, a
quotizar:-,8�"e a oferecer tantas ou
tantas • .;dezenas de, contos para
uma casa. Se para esse movi­
mento fosse preciso um eslogan»,
este poderia ser: - Todos, nós po­
demos dar uma casa. E assim se

provou. Grupos onomásticos, as
classes,médicas, filatelistas, Indus­
triais e comerciantes,' proprietá­
rios e simples moradores de bair­
ros, todos compareceram, a to­
mar posição. Cada gr1lpo, uma
casa. Os ricos pelos pobres, os

próprios pobres uns pelos os ou­

tros. E as casas 'Vão surgindo,
'Vão albergando as famílias até aí
sujeitas a pior abrigo. O sonho
do apóstolo, toma 'Vulto, concreti­
za-se, No dia em que não hou­
'Ver uma só barraca, no dia em

que todos tenham um lar digno e

próprio da condição humana, nes­
se dia, então, a alma do Padre
Américo repousará em paz. Até
lá, há-de continuar de rua em rua,
de terra em terra, a atormentar 'a
consciência dos que se apegam
aos bens terrenos e os gozam em

egoísmo, sem olhar a que um se­

melhante, um irmão, já chamaria
felicidade ao minimo de que eles
podem prescindir.
Demais, o Padre' Américo não

morreu de todo, a sua 'Voz não de­
sapareceu, Em homenagem re­

cente, promovida na Socíedade
de Belas Artes à sua memõría, to­
dos puderam ouvir a sua última
mensagem, que ele quis gravar,
prevendo já todas as eventualída­
des, para só poder ser transmiti­
da tempos depois da sua morte.
Era o último apelo daquele gran­
de Qot:açp..o de Pai, Apelo' que
ficará assím presente, eterno, voz
de combate que nem o túmulo
emudeceu.

,

Claro que este movimento co­
lectívo não poderia deixar de en­
contrar o correspondente no sec­

tor mais respcnsével, justamente
porque mais poderoso: o da admí­
nístração pública. E, assim, o

Município do.Porto lança-se ago-.
ra à campanha de extinção das
¡¡flhaslt. Está ratificada a adjudi­
cação da empreitada de constru­
ção do primeiro grupo de mo­
radias populares, no 'Valor de
'4;477 .9Oó$OO. '

Entretanto, sobre a modesta
campa do pequenino cemitério de
Gete, em Paços de Sousa, nunca
se acabam as flores, nunca se apa­
gam as lágrimas. Milhares, mui­
tos milhares de pessoas vão ali
continuamente, em romagem de
verdadeira penitência, dizer, dian­
te do túmulo daquele grande Ho­
mem, que ali estão com ele para
fazerem do seu sonho de justiça
social a realidade que a todos,
sem distinção, dignificará.

Rooálla Sraameamp
---------

REHLlZR..SE BOJE EIU OL880
O I GOBTEJO DE OFEBERD88
EM 'BENEFiCIO DA MISERICÓRDIA

DAQue"'A VIIJA
r'.J.
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dia de'Ülhão, que"além dos
asilos de velhos e ,de crian­
ças e do albergue que sus­

tentá, ainda exerce outras

funções assistenciais que é

urgente e necessário am­

pliar � melhorar, precisa do
auxílIo de todos. E o Cor­
tejo que esta tarde se con­
centra na Avenida dr. Ber­
nardino da Silva, pelas 14
horas, donde desfilará, pe ..

la Avenida da República e

rua dr. Oliveira Salazar, até
ao edifício do Grémio dos
Industriajs de Sotavento,
cedido para esse fim, onde
se procederá â cerimónia
da entrega das oferendas a

um representante do Go­
verno, hã-de constituir, cer­
tamente, a viva expressão
dos sentimentos de genero­
sidade com que o povo de
Olhão, auxilia a sua Mise­
ricórdia.

FUTEBOL

CAMPEONATO ¡UIONAL na ALURVE CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNloIES
Terminou no último do­

mingo il I.a volta do Torneio
de Apuramento para o Cam­
peonato Nacional da III Di­
visão, tendo-se registado, nas
guas últimas jornadas, os se­

guintes resulcados:
,.

Portimonense, O - Farense, 1

qlhanense, 5 - Lusitano, 1

CONFRATERNIZAÇÃO
. � , ' ..

DOS ANTIGOS ALUNOS :DO ,L�GEU DE FIRO
.
I'OMO fôra anunciado, realizou­
IW -se em Lisboa, no passado
_ dia 1 de Dezembro, esta amís­
-

tosa reunião, que resultou
brilhantíssima.
Antes das 11 horas já à porta

dos Jerónimos muitos grupos se

reconheciam, cumprimentavam e

fotografavam, Às 11, o antigo
aluno, rev, padre Soares Cabeça­
das, rezou missa pelos colegas e

mestres falecidos e pronunciou
uma sentida alocução, pondo em

relevo o 'Valor do espírito que ali
imperava unindo todos num mes'

mo pensamento.
Finda a missa, dirigiram-se à

Sala do Capitulo, onde repousam
as cinzas do ilustre poeta algar'Vio
João de Deus, patrono do 'Liceu
de Faro. A promotora da reu­

nião, sr.a dr.a D; Maria Odette
Leonardo da Fonseca, depôs uma
artística coroa de flores naturais
no túmulo do poeta-patrono. apôs
o

. que o major Mateus �re.no,
que trabalhara, quando estuaànte,
para que o Liceu de Faro temas­
se o nome de João de Deus" dis­
se palavras alusívas ao acto, re­
passadas de emoção e grande
brilho líterârío,
Todos os presentes se dirigi-·

ram, depois, para a Casa do AI­
garve, onde se efectuou o almoço.
A presidência foi dada ao sr,

Marcelino Lapa, o veterano dos
antigos alunos, que mostrou o seu

impresso de matrícula em 1896.
Dava a direita ao sr, prof. dr, Jo­
sé Correia do Nascimento, que
representgva o actual reitor do
Liceu de Faro, sr, dr. José As­
censo, e a esquerda ao sr. major
Mateus Moreno, presidente da
Casa do Algar'Ve, que, desde info
cio, patrocinou esta iniciativa.
Antes da sobremesa, a promo­

tora da reunião, sr.a dr.a D. Maria
Odette Leonardo da Fonseca,
abeirou-se do microfone para ex­

plicar a sua iniciativa e congratu­
lar-se pelo bom êxito que a co­
roou. Teceu louvores à frater­
nidade humana e dedicou palavras

BASQUETEBOL

.. ,

de apreço e gratidão aos profes­
sores' presentes .. Propôs ainda
que fosse endereçado telegrama
ao sr. dr. José Ascenso a pedir a
criação do Núcleo dos Antigos
Alunos do Liceu de Faro e que
os· residentes em Lisboa se reu­

nissem, anualmente, neste dia.
Sugeriu, ainda, que se associas­
sem por telegrama às homenagens
ao grande poeta algarvíodr, Emi.
liano da Costa. .

Sobre o significado do dia histó­
rico falou o sr. eõg. António Ma­
deira, e, depois, o sr. dr. V�egas
Guerreiro, que se associou à ho­
menagem ao dr, Emiliano da Cos­
ta; o sr, dr, Antero Cabral, pro­
motor da I Romagem de Saudade,
a Faro; o sr, dr, José Correia do
Nascimento, em nome dos proles­
sores; o sr. major Mateus More'
no, sugerindo que fossem coloca­
das lápides nos edifícios¡ à Sé e à.
Alameda, onde funcíonaram . as.
aulas do Liceu de Faro, antes da
actual instalação, e o maestro
.João Nobre, recordando as 'festas
que se faziam naquele querido
Liceu. Falaram, ainda, o sr, dr,
Augusto da Fonseca, o sr, Her­
menegildo Neves Franco e o alu­
no de 1900, sr, César Bólotinha,
Os convívas, em número de 167,

não cessavam de manifestar a sua
alegría e satisfação. Uns 'Vieram
do Porto, outros de Coimbra, ou­
tros de Alcobaça, outros de Setú­
bal, e asslm se reencontraram,
depois de dezenas de anos afas­
tadós. Até um' antigo aluno, o
sr. dr, José Fragoso de Lima, que
dirige o Instituto de Estudos Por­
tugueses em Santiago de Compos­
tela, se quis associar, fazendo-se
representar peio sr, João Nicolau
da Fonseca. Na leitura do expe­
diente, onde figura'Vam cartas e
telegramas de antigos alunos 'é
professores, mereceram aclama­
ções especiais os textos dos pro­
fessores srs, dr. Agostinho e dr.
Cassiano. Dos professores pre­
sentes, lembramo-nos de ter vis­
to, além do sr. dr. Nascimento, os
srs. drs.: Seruca, Baptista Coelho,
Mendonça e Costa, Almeida Car­
neiro e esposa, SiI'Va Pera, AI'Ves
de Moura, Tenório de Figueiredo,
Ofélia Azinheira, Donatila Bap­
tista, Maria Alice da SiI'Va e Sou-
sa, etc. .

A sr.a dr.a D. Maria Odette
Leonardo da Fonseca foi muito
felicitada 'pela sua iniciativa, e to­
dos' lhe pediram que os 'Voltasse
a reunir no próximo ano. Como'
saldo obtido, foi entregue, na Ca­
.sa do Algar'Ve, a importância de
495$90, para a Secção de Benefi­
cência.

.

..

__..__.____--

- Tel'efone 76 -

A £OMUNIDADE CARTA De 11IS80A

Luso Brasileira t\ \S()MI3�A
DQ,PAORE AMERICO

Resultados das duas' últi­
mas jornadas.:

4.· Jornada

Farense, 1 - Olhanense,
6.' Jornada

4.a Jorn.da

Lusitano, 8 - Louletano, 1 ,Na 4.i jornada, o empate
Boa Esperança, O - Silves, 4 verificado serve melhor as

Unidos' Sambrazense, 1 �spirações do 01hanense, pois
Esperança, 2' fo,i .alcançado fora de casa.

IS •• Jornada
W

" r' Entretanto,' na 5;a jornadá. "

registou-se um bom triunfoB. E�perança, o- E�perança, 3 'do Farense" em Portimão, e
Silves, 2 - LUSitano, 2 . ¡

uma vitória normal do OIQa-
Analizando, principalmen- nense, em casa.

te os resultados da 4.a jorna- CLASSIFICAÇÃO ACTUALda, notamos que o
- factor

casa sofreu rude golpe, pois J V ]il:O B p
só o Lusitano conseguiu ga- OIhanense 4 3 1 - 9- 2 11
nhar, jogando no seu amblen. Farense • 4 3 1 - 6- 3 11

,

I
' . Silves.'. 4 2 - 2 8- 6 8

te, e assina e-se, como e JUs Lusit 4 1 3 313 6USlano. - -

to, por marca que'não deixa Portim, (a) 4 - - 4 O- 1 1
margem a dúvidas quanto ao (a) Te,m 3 faltasde comparência.valor do triunfo.
Nos outros dois encontros, : Jogos para hoje:

registaram se duas surpresas
com que na verdade não
contávamos, mais a do Sil­
ves, que esta época' ainda
não nos tinha dildo indicação
-rguma do seu real valor, e

que estamos' h -bituados a

ver nas épocas transactas.
No desafio de S. Brás

de Alportel, os lacobrigenses
consegu.ram triunfar e são
para eles. as honras da jor­
nada, pois que os locais for­
mam um grupo que não se

deixa desfeitear facilmente no

Silves, Farense
Portimonense - Lusitano

NOTA: Pedimos desculpa por
não terem vindo publicados, na pas­
sada semana, os resultados, mas tal

: foi impossível, em virtude de estes
só terem dado entrada na Redacção
quando o jornal já estava na má­
quina. "

CAMPEONATO DISTRITAL
seu meio. . �

Passemos, agora, à s.a. [or- Ter�inou 'no passado domingo,
com os jogos respeitantes à 7.· [orna­nada, e ponha-se em relevo da, a primeira volta do Campeonato

tanto a magnifica vitória dos do Algane de Basquetebol, que for­
rapazes de Lagos, no campo neceu os seguintes resultados:
do Boa Esperança, como O Ginásio, 86 - Lusitano, 44belíssimo empate alcançado .. .

pelos lusit anístas, ,em Silves. Ar.btlr� :,M�.rceIIno José.
.

Não se disputou o encon- _Gmds,o: PInto (17), Almelda(3),
'. Lazaro (2), M. Fernandes (2), Gon- , .

tro Louletano-Unidos S&�.: .çalves (6) e Luís do 0(56). Q. �••0. 0Ihan.1I8e•• _;; '.rell..

br�z�mse, em virtude d? IE" Lusitano: Gavino (2), Salas (2), Os OIhanenses arrecadarám os

quente que a Associação .. Carro (5), Andrade (16), Branco (19) tres pontos, por falta de comparen-
mandará fazer ao jogo Uni- e Jara.

;

cia do FaJ:ense. .

dos Sambrezense.Esperança.' .

A partida foi bem disputada, com
DepOIS d .. concluida a 'pri-, ]og�das alternada� ,n!llll e �out�o

.

I C
'

melO campoi e a vllona do Gmáslo
m�lra 'vo ta, Q ampeonato; é, de facto, o prémio justo da me-
val entrar numa fase de gran .lhor equipa em campo.
de mteresse, na qual a subi- ,Entretanto,o Lusitano foi um bom
da do Silves tem grande con-, venci�o, pois lutou sempre c!,m g�-
'b .

� lhardla, mesmo quando se VIU prl-tfl uto, ,e cremos que aInda vado do concurso de Andrade e Ga-
muitas surpresas se i ão re, vino, ambos com cinco faltas pes­

gistar até ao fim, o que é, na soai.s alg�ma� das qua.is só existi�am
verdade óptimo pois desta na lmagmaçao do jl1lZ da partida.

, ,

á d
' Quanto ao trabalho das duasmaneIra aumenta� gran e- ,equipas, no Ginásio agradaram-nos,

mente a expectativa a volta sobretudo, os encestamentos de Luís
da prova. , 'do Ó, (diga-se, de passagem, alguns
Entretanto, fazendo uma deles com algu�a dose 4e felicida­

consulta atenta des je o prin de), e que contInua asSIm a ser o
" , melhor marcador do Algane, agora

CI�IO ate esta altu�a do tor- com 56 pontos, e de Pinto, um bom Para disputa da Taça cHumber,to
nelO. tudo se conjuga para colaborador daquele jogador; no de Sousa-.
deixar antever que o cam· Lusitano continua � não haver no­

peão deve ser o Lusitano mes�· destacar, pOlS. todos procu-
.

.

d
. ram Jogar para a equipa, sem exces-

pOlS que tem mostra o .ser ,SOS de pessoalismo.
na verdade a mel�or equipa" Quanto ao trabalho do árbitro,
e mesmo que surja qualquer h� que lIua�dar .um misericordioso
resultado desfavorável, acre"; mInuto.de s.llEnclo pel� �ua �ctua­
ditamos que não há ({team» ca� ,ç,�o, pOlS fOI por dema�� InfelIz.

.
,
,., Et de notar que é )a a seaunda

paz de l�e tirar o
.
ceptro.

"

Tez que isto .acontece coDi o mesmo
TodaVia, a cornda para Q senhor-pols seguiu directrites

título continua com o Lusitano "opostas no julgamento das mesmas

e o Esperanl"'a como princi. Jalt!'s para l!s duas equipas, e o que
• •

T , aInda mais de lamentar é ter-se
palS candidatos. v�rificado que o juiz da partida des-

CLASSIFICAt'tÃO ACT:'UAL conhece aljumas das mais elemen-
'r tares reiras do basquetebol.

J V ]il:O ¡ l" c!. P. :0. 10IljO_II...IIII1. II5 3 2 - 18- 8 13 '

5 4 - 1 15- 4 13 I. r.. 'aro. 26
5 1 2 2 9-12 9 Arbitro: Joaquim Vinhas. A • • • IIU lí' .I' "
5 1 1 3 5-12 8 Bonjoanense.· Cruz, Jesuing. (2), ..IBIAIlI prop'g" l1Di CI18 aD .w¡lrVl"
41129-88
4 - :2 '2 4-16 6
--------

OOUPÉ

Vende·se, modelo 1954, 4 portas, sincronizado,
boa pintura, duas cores, aquecimento, rádio, 6

pneus novos, pouca quilometragem e óptimo estado.

Lusitano.
Esperança
SilTes
Boa Esp••
U.5amb•.
Louletano.

Jogos para hoje:
Boa Esperança-Lusitano

Siives - Unidos S,¡mbrazense
Esperança - Louletano
--------

O'Brien (lO), Patrício (23), Bernar­
dino (2), Brito'(l), e M. Ferreira (14).

S. L. Faro: Silva (I), Pinto (9),
Cavaco (4), Jorie (4), Fontaínha.s,(4),
Canalhal (2), M.armota (2) e ,Ale-·
xandre. -,

',}
,

Vitória normal da melhor equipa,
com réplica ardorosa dos rapazes
do S. L. Faro.

ILUMINAÇÃO'
A lâmpada alemã MERKUR,c
é a que dá luz mais clara,'
mais suave, menor consu­
mo, e ••• não é mais cara.

A "'flElWJOAt.. lWAI>.

Agência Comercial
e Maritima. do Sul
Aveniela da RepÚblioa, GS

Quem AVISA •••

LiGen;, 4a Uao I Porta Qe ¿rIu 48 Cii'

CLASSIFICAÇÃO ACTUAL
JVElJ B p

Olhanenses. 6 5 - - 351-160 18
Gmásio, . 6 4 - 2 215-20S 14
Bonjoa!lens. 6 4 - 2 290-229 14
S. C. Olhan. 6 3 - 3 206-252 12

,

S. L. Faro. 6 2 - 4 192-292 10
Lusitano . 6 1 - 5 220-354 8
Farense (a). 6 1 - 4 136·214 7

(a) Tem uma falta de éomparência VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

De'Vem ser requeridas, na Câ­
mara Municipal, as respecti'Vas
licenças de uso e porte de Arma
de Caça, até ao dia 51 de Dezem­
bro corrente.

Jogos para hoje:
S. L. Faro· S. C. Olhanense
C. F. Bonjuanenses - Lusitano

Ginásio C. O. - C. D. «Os Olhanel1sesD

Inlolados:

1.· jornada
1105 Olhanenses. B, 29

aOs OlhanensesD D, 17
aOs Olhanenses» A, 65 '

«Os Olhauenses» C, 7
�.' jornada
.Os 01hanensesll A, 48 , ,

aOs OJhanen�� {>, 21
1I0S Olhan,enses. C, �O' . '�QÃ:o,'

.,GInáSIO 1,.; •• O., 22
j •• jornada
Ginásio C. O., 27

'

«Os OlhanenseslI D,'IO
...Os Olhancnses. A; 38 ,

.Os Olhanensesll B, 27
8. aalas

Pode-so vsr: Rua Engenheiro Duarte Pacheco, 40 ..Faro

TRIBUNAL JUDICIAL
Comarol de Vila Real de Santo Ant6nlo

Anúncio
(2.8 Publicação)

Pelo J.uizo de Direito da
Comarca de·Vila Real de
Santo António, se faz púo
blico que, na respectiva Se ..

cretaria e Secção, correm
seus termos os autos de
Falência Sumária, decreta­
da a requerimento de An·
tónio de Sousa Bonito, e, ten·
do sido apresentadas pelo
senhor administrador· da
falência as contas da sua

gerência, no respectivo
apenso, correm éditos, de
oito dias citando os crêdOm
res e o falido para, no pra­
zo de cinco dias, que come·
çará a contar-se da segunda
e última publicação do com ..

petent� anúncio, dizerem o

que se lhes ofereéer acêrca
das referidas contas, nos

termos do artigo mil duzen­
tos e trinta e cinco, do' Có­
digo do Processo Civil.
Vila Real de Santo Antóe

nia, a de Dezembro de 1966.
O Chefe da Secção,

(a) António Figueiras da Crus
Verifiquei:

O Juiz de Direito,
(a) Francisco Nunes Correia



ellÍvENAS DE CAFÉ
QUASE AMARGO
1'.10 Dr. OIUZ 71.6,LPIQUE

ExiLIO E EXILAÓOS
O exilio é menos um desterro

material do que um degredo mo-
, ralo O que mais fere o exilado
� a nostalgia das suas paisa­
gens de infância e aaotesoencta,
a nostalgia da lingua nacional,
do conototo com os que com ele
se sintonteam em ideais e aspl­
rações, O que mais o tortura é
o sentir-se solitário entre gente.
Mais do que as misérias mate-

, riais do desterro, o exilado sen­
te as misérias morals, No exi-,
lio, mais lhe dói a alma do que
que o corpo. Cura para o cor­

po, ele a poderá encontrar no
seu degredo. Cura para a' at­
ma, só a encontrará no regresso
à própria pátria.

A melhor esmola que se pode
dar a quem precisa do pão para

,'a boca é o trabalho-no casó de
o mendigo ter forças para traba­
tñar, Dar esmolas inconsidera­
damente é fomentar o pauperis-

. mo - e a nossa oôrtgaçãa é ex­
tingui-lo ou, pelo menos, âimt«
nut-to, '

¿Mas será fácil saber-ainda
que o mendigo tenha forças pa­
ra trabalhar, e saiba trabalhar
-como e onde arranjar-lhe ocu­

paçao remunerada P Esta é que
� a questao, A qualquer de nós,
em particular, nao seria fácil
averiguar isso. Esse trabalho
tem de ser feito lá das alturas
do« üooemos.
De um modo geral, e sem mais

aquelas, o nosso deoer é dar es­
mola a quem a pede. Pedir
custa muito. Tanto que, se ao

mendigo lhe fosse posstoel tra­
balhar, ele optaria pela ocupa­
eao remunerada contra a temu­

neraçao desocupada.
Nao dando esmola a quem

no-la pede, empregando, para
nos justificarmos, filosóficas
rasões, provamos apenas que
no lugar do coração temos um

, seixo bicudo,' Qu um quilo de
ferro.

CIVILIZADOS E BÁRBAROS

(COlirCL1l810 JlJ. ••• PJ.éni.l.)

alguma influência na opinião pu­
blica. Raros são, na "erdade,
aqueles que se mantêm indiferen­
tes ou insensí"eis aos grandes
momentos emocionais q u e, de
vez em quando, gal"anizam os es­

piritas e as consciências. Raros
são ainda os que, alheando·se de
todoll os interesses mesquinhos,
das con"eniências a sal"aguardar,
dos preconceitos constituidos em

leis, se mostram imparciais na

apreciação dos homens e dos
acontecimentos.

.

Ora, o seu artigo enferma des­
ses pequenos e mesquinhos pre­
juízos que, dotados duma per"er­
sidade quase diabólica, se imis­
cuem tantas "ezes, para contrariar
as nossas boas Intenções e cor­

romper os nossos desinteressados
conceitos. Eu, meu amigo, não
lhe aconselho a leitura de Ii"ros,
nem de jornais, nem tão pouco a

desistir de fazer paralelos entre
essa e aquela indi\lidualidade, es·
se processo milagroso e muito
cómodo de folhear a história e

encontrar os Pisístratos e Marat
em no"as encarnações nos ho­
mens do nosso tempo.
Mas ouso.ad"ertí-ló de que sem­

pre é de aconselhar olharmos o

mundo para além das fórmulas
estabelecidas. ou deixar de o "er

debruçados do peitoril da nossa

janela. E se o senhor se mostrar
incapaz de se despojar dos pre�
conceitos, dos interesses mesqui­
nhos que teoricamente afasta,
mas na realidade não despreze,
resta·lhe unicamente dizer em "OZ
alta: eEu...pecador me confesso.,
Não,.meu amigo, os problemas

do nosso mundo atingiram tal
acuidade, chegaram a tal ponto
critico, que é muito dificil confi­
narmo-nos dentro dessa imparcia­
lidade que o senhor exige aos

outros, mas que se mostra impo­
tente para dela fazer bom uso.

E nilo é segredo para ninguém
que um desses homens reputados,
desde há séculos, como um ede­
.Interessado in"estigador da "er­

dade" um dos espfritos mais
completos e lúcidos que o pensa­
mento ofereceu à humanidade,
lofrou doo mesmos defeitos de que

R E L A N C E O valor das Algas Marinhas

DA HISTÓRIA DO BRASIL
I sua utilidade sob o ponto de vista

alimentar e aplicações industriais

O

• •

Segundo a lei, a escratura só es­
taria banida dentro duma geração.
Era muito. E a luta continuou.
Em 1885, outra lei estabeleceu que
todos os escravos que atingissem
60 anos de idade ficavam auto­
màticamente livres, Finalmente,
ao impulso das propagandas, o
Brasil deu ao mundo o mais su­
blime exemplo de fraternidade
humana, instituindo a elei áurea"
�e 15 4e Mar�o de 1888, que abQ-'
hu a escravidão e... custou- o
trono a Pedro II. • r '

(COKOLuel0 DA l." PAGDlA)

anos de prosperidade e de paz.
Marcaram·se progressos no co­

mércio, na indústria, na agricul­
tura, no ensino e nas obras pú­
blicas. Mas não foi duradoira a

acalmia, porque um conflito inter-
nacional a desfez.

'

, DAR OU NÃO DAR ESMOLA Solano Lopez instituíra uma
.dítadura no Paraguai. E tendo
organizado o mais poderoso exér­
cito da América do Sul, em 1864
Invadiu a região argentina de
Corrientes e o Mato Grosso bra­
sileiro. Mo"idos pela necessida­
de de se defenderem do Uruguai,
o Brasil e a Argentina aliaram-se
e, durante 6 anos, combateram
lado a lado contra o- inimigo
comum.
As hostilidades afectaram gran­

demente o progresso das nações
beligerantes. Solano Lopez con­
duzia a luta com fanatismo, e ne­

gou render-se quando, em 5 de
Janeiro de 1869, o duque de Ca­
xias ocupou a cidade de Assun­
ção. A paz só surgiu em Janeiro
do ano seguinte, com a morte do
ditador.
O segundo Império vlveu de no­

"O dias felizes, embora não isen­
to de certas campanhas movidas
pelos polfticos. O Estado, orga­
nizado num sistema de economia
feudal, à base dos grandes lati­
fúndios que viviam do trabalho
escravo, era alvo dos ataques du­
ma opinião pública contagiada de
ideias humanístass
A escravatura, que uma élite

intelectual queria abolida, surgiu
, no primeiro plano. Reagindo con­
tra este movimento, "amos encon­
trar a classe capítalísta, consti­
tuída de ricos proprietários de
terras que prosperavam à sombra

Na raiæ de ototttsar oai tmplt- da mão de obra negra, quase

cita a ideia de tornar civil, de gratuita.
traser para a reciproca aluda, Os escravos tiveram a defendê­

para a assootaçõo de esforços,
-los a fina flor dos estadistas

para a frente única, os que, por
do império, principalmente essa

natureea, tendem a isolar-se, a s;¡rande figura de brasileiro que

dissociar-se. Ser incivil é o
foi Joaquim Nabuco,

mesmo que ser bárbaro. Os! A luta emancipadora travou-se

bárbaros caracteri.am-se pela nos c,!mí�los, na Imprensa, em

hostilidade que miuuamente se coníerêncías e, por fim, nos bas-,
Dotam. Em vu de coniugarem

tídores do
. �aláclo real. Dessa

esforços, de se auxtüarem, de intensa actívídade resultou, em 28

conotuerem pactftoamente, por
de .Se�embro de 1871,.a chamad!l

tudo e por nada entram em guer-
del Río.Branco> consíderando It­

ra, tomados de ódios mortais. "res, no futuro, todos aqueles que

E se bárbaro é ser isto he. "iessem a nascer de pais escravos,
mos d. convir que, entre o� «cl-' Os humanistas não se deram

DilI.ados», muitos bárbaros hã. por satisfeitos com esta "itória

-----_----------

GARTA .1 UI JORNALISTA' IMPARCIAL

•

Ao tempo da publicação da «lei
ãurea» o partido republicano ví­
"Ia no desfavor do público brasi­
leiro. ,Era um partido criado em
1870, bastante novo, sem possíbi­
lidade de conquistar o poder. A
questão da mudança de regime
nunca se tinha posto, e o republí­
canismo vívía apenas do entusias­
mo incompreendido duma élite de
idealistas, entre a qual "amos en­
contrarSilva Jardim, Campos Sa­
les, Lopes Trovão, José do Pa­
trocfnio e Quintino Bocaíuva-«
este último um fogoso jornalista,
que passa por ser o fundador da
república.
pep<?is da <lei áurea.,. os pro­

prtetários de escravos, feridos nós

s�us interesses, desejosos de se

vingarem da monarquia, aderiram
em massa à nova ideia. O repu­
blicanismo entrou na moda e ga­
nhou simpatias no exército.
A partir de Março de 1888, a

república conslderava-se iminen­
te, como erévanches dos negrei­
ros. Inesperadamente, ao correr
o boato de que o gO'lerno tendo­
nava dissolver a Guarda Nacional,
o general monárquico Deodoro
da Fonseca voltou-se para os re­

publicanos e, pondo-se à frente
da tropa, impôs, em 15 de Novem­
bro de 1889, a abdicação de Pe-
dro II. .

Se,m utna gota de sangue, a re­
publica surgiu 612 dias depois da
libertação dos escravos!
O novo regime, com Deodoro

da Fonseca na presidência, foi
aceite sem protesto em todo o
Brasil e a nova Constítuição foi
decretada em 24 de Fevereiro de
1891. Neste ano, porém, sob a:
pressão da marinha, o marechal
Floriano Peixoto tomou a presi­
dência da república e, apôs uma'
luta de seis meses, sempre coroa­
da de êxito, ganhou o direito ao
título de econsolidador das insti­
tuições).
Depoís de Deodoro dà Fonseca

e Florlano Peixoto, muitos brasi­
leiros eminentes passaram .pela
presidência da república, Entre
eles, cítam-seí Prudente de M.o­
rais (1894-98), Campos Sales (1898-
·902), Rodrigues Al"es (1902·06),
Afonso Pena (1906·09), Nilo Pes·
sanha (1909·10), Hermes da Fon­
seca (1910· ¡4), Epifânio Pessoa
(1919·22), Artur Bernardes (1922·
·26) e Washington Lufs (1926·50).
O presidente Washington Lufs

caiu por altura do golpe de esta·
do que atirou ao poder, durante
14 anos, a ditadura de Getúlio
Vargas. E o resto já é história
mo�erna, ligada com a queda no

naZismo, e com o advento da li·
berdade, que o último Conflito
mundial nos trouxe. '

,J. Sliva Carvalho

qualquer homem mais modesto
enferma na apreciação dos acon­

tecimentos que directa ,ou indi­
rectamente lhe interessam. Alu­
do a Platão. Pois já se não
suscitaram dúvidas quanto ao

desprendimento político, ao seu

alheamento de interesses, aos

pensamentos e ideias que consti­
tuem as suas teorias expressas
no seu livro eRepública'?
Ora, o meu ilustre amigo, que

na verdade e muito bem não

prescinde do seu orgulho da con­

dição. de ser racional e confessa
analisar friamente, sem paixõés,
sem ódios, os dramáticos aconte­
cimentos da nossa época, não o

faz, no nosso entender, com a

serenidade, com a perfeita cons·

ciência de quem está possuidor
de todos os dados e informações VI d I C

.

susceptí"eis de o orientarem con- sa O pa a omissão da Censura
"enientemente, permitindo·lhe as·

sim concluir acertadamente juizos
e interpretações.
Peço-lhe, medite um pouco nes­

tas pala"ras de Descartes, que
poderá ler nas- primeiras pági­
nas do «Discurso do Método) i
qE não é "erosímil que todos se

enganem a tal respeitoj antes, is-
so mostra que o poder de bem opiniÔes expressas nesse seu arti­
julgar e distinguir o verdadeiro go <anti·dogmático" e'u vejo uma

do falsol que é prbpriamente o demonstração e"idente, uma cla­

que se chama o bom senso ou ra demonstração do mais puro e

razão, é naturalmente igual a to- estreme dogmatismo, uma clara
dos os homens, e que assim a pro"a dum capcioso facciosismo,
di"ersidade das opiniões não re- senão grosseiro.
sulta de serem uns mais racionais Assim, estarei condenado, co­

do que os outros, mas somente mo certamente tantos outros que
de que conduzimos os nossos ainda não deixaram de se ser"ir
pensamentos por caminhos diver- das suas próprias cabeças, a apa­
sos, e não consideramos as mes- rentar indiferença ou a descon­
mas coisas. ,Porque não basta' fiar duma imparcialidade e inde·
ter o espirita bom, o principal é Il pendência um tanto comprometi-
aplicá.lo bem,' das pela nossa dlMda.

Dêcididamente, eu não contra- Aliás, ma�ter·se·á este trelne�-
rio esse seu tom escandalizado do e 4ra!ll�tlco e9�i"oco, a pérfl­
contra acontecimentos ou atitu- , da.e mSldlosa duvida, se o !lI�u
des que lhe merecem natural pro- a�tg� está re�lmente a e.xpnmlr
testo e justificada indignação cnténos própnos, pessoaIS, ou a

mas estranho que na sua tribun� t.o�nar·se. t=:<:o ou �efculo dum!!
esse critério não seja aplicado untca optmao domm�nte e. q1;le,
da mesma "eemente forma contra portanto, está no legítImo direito
idênticos sucessos que merecem

de adoptar, mas que, na "erdade,
iguais criticas. Um mesmo crité- não lhe pertence, nem. tão poueo
rio, parcialmente usado, transfor-

é deduç.ão �ura e simples dos

m!l-se em f1a_grante injustiçai per- seus raCIOciniOS.

mita-me, pOlS, aclarar que, nas Flodrlgue. Pena

Em FARO, adquira o «Noti­
cias do Algarve», na Livraria
Campinas, Rua da Santo An"
tónio. 61

MAR é um grande re­

positório das maiores

I! riquezas, sob todos os

aspectos, e dá-nos pers­
pectivas de melhoria das
condições de vida da huma­
nidade, desde que sejam
aproveitados os seus re­

cursos.

Uma variedade infini ta
de vários elementos se en­

contra no fundo do mar,
dos quais aproveitamos, por
enquanto, uma mínima par­
te. Mas, à medida que vão
sendo feitas observações e

experiências, vai-se conhe­
cendo alguma coisa mais,
do muito que lá há de apro­
veitável e que pode redun­
dar em benefício da vida
humana.
Na muito 'interessante re­

vista (Conservas de Peixe>
relativa a Outubro, findo,' «Assim, está-se em vésperasencontrámos um artigo de de reaüear mais um sonho de
Luís Muñis Anguez, que Júlto Verne. Não garantia o

despertou a nossa curiosi- capitão Nemo aos seus hóspedes
dade e

.

I d
- do «Nautilus» que o homem po-ju gamos o maior dia aumentar-se exclusioamen-

in teresse em ser divulgado, te com produtos do mar P A alga
pelo que nos revela, e é é o pão, entre outras coisas do
desconhecido do grande pü- futuro. Graças a ela, à suga-
blico, dora submarina e aos campone-

O
- . ses do mar,' é possível que se

artigo intitula-se (A faça desaparecer, entre outras
vidlJ lJnimal nos fundos subma- coisas também, a terrtoet amea­
tinos», descrevendo com cer- ça que pesa 'sobre o mando com

tas minucias a vida miste- ,a crescente escasees de ali­
mentos.".

riosa e desconhecida no fun­
do dos mares.

Em tudo achámos inte­
ressante o dito artigo, mas
o que mais despertou a nos­
sa atenção é o que o autor
diz sobre o valor das algas
e a sua aplicação em favor
da alimentação humana.
Diz o autor do artigo: -

(GrlJnde parte das populações
do planeta não come o suficIen­
te. Em diversos lugares de AsilJ
produzem·se periodicamente
verdadeiras epidemias de fome.
Porém, esta escassez de alimen­
tos val tendo uma solução nos

a/ga5).
(Sábe·se que ás plan/as pro­

porcionam ao homem a mlJior'
parte das suas vitaminas. Pois
'esM demonstrado que as algas
podem dar tantas vitaminas co­

mo toda a vegetação terrestre.
Assim, a vitaminlJO, no bacalh8u,
não é fabricada pelo fígado do
animal, m8S sim obtida por este
nas algas que come, O fígado
do bacalhau não é mais do que
um filtro, um condensador. A
indústria moderna suprimirá o

IntermedilJrio dirigindo�se ao

produ/or, a algaJ.
E, depois de descrever a

grande variedade de algas
que há, contando-se por
duasmil as conhecidas, des­
de as microscópicas até às

gigantes; que atingem qui­
nhentos metros de compri­
mento, d iz-nos mais:­
(Qualquer delas é umlJ fábrica
viva de produtos quírniaos. As­
sim, 350.000 toneladas de
iodo,4 .000 de sais de potássio;
10. 000 toneladas de adubo e

20.000 toneladas de a/gina.
A algina tem inúmeros usos in­
dustriais e pode servir para fa"
bric8r películas fotográficas e

cinematográficas).
São vários os produtos

extraídos das algas, como

são o agar, utilizado na far­
macopeia cdmo laxante, sa·
bões, dentífricos, tecidos de
lã sintética, papel, etc, etc.
Mas o que nos pareceu

mais interessante é o que
se refere à aplicação das
�lgas na alimentação.
(No JlJpão, utiliza-se na pre­

paração do (KlJntemJ, elemento
de numerosos prlJtos nacionlJis.
O ,Kantem) serve para adoçar
o «saqueJ, a bebida nacional.
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Uma crónica

por semana
(Co.cLu.l0 DJ. I.· P!GIIIA)

povos. Os seus sistemas
de comunicações, de infor­
mação, de transportes, de

colo�iza9�0 interna, políti­
cos, SOCIalS, a sua cultura,
o seu nível de vida, o seu

progresso, enfim: toda a

latitude que o termo com­

porta.
Neste campo nós, os da

metrópole, parece, que te­
mos muito que aprender
com os macaenses, muito
embora possamos enume­

rar, panorâmicamente, as

mesmas realizações que
J. Carvalho e Rego apre­
senta como características
das organizações social e
do viver, em Macau.
Tudo vai, porém, do es­

pírito que anima as coisas
e dos princípios básicos
que as norteiam.
Aqui' é que haverá que

separar. o trigo do joio.
Para quem está longe, tu­

do parece um sonho; para
quem está perto, a realida­
de tem, por vezes, aspectos
bem diferentes e dolorosos.
Há muita coisa má de

que se pode dizer bem, e
mui ta coisa boa de q ue se

pode dizer mal.
Depois, temos ainda que

ter em consideração a isen­
ção de quem aprecia. De
quem critica construtiva ou

destrutivamente.
Claro que isto são consi­

Oxalá que assim venha derações em redor de um
a acontecer ••• ' tema e de maneira alguma,

ti. G. R. sinceramente, visam quem
____ quer que seja.

, J. Carvalho e Rego é su­

ficientemente culto e inte­
ligente para compreender
o que pretendo dizer, e ain­
da bem, porque' nem sem­

pre sei exprimir-me corn
clareza.

(CONOLusIo DJ. I." PJ.GIU) O «Notícias do Algarve"
nosos que nos fizeram gran- dbel.ve sentir orgulho em pu­
des no Mundo. E se al .. '

Icar nas suas colunas tra­

gum lugar há �esta .ditosa ! �a�hos de tão grande serie­

terra que o filho Ilustre i Ca e e interesse como as

do eRei da Boa Memória»
« artas de Longe», São es"

tanto amou e tanto engrano
tes os escritos que funcio­

deceu, onde ficaria bem o l
!lam l�omo pilares de um

testemunho, em mármore e
. lorna Ismo são.

granito, do reconhecimento Poderá parecer que nós'

dos portugueses _ por que
caímos no ridículo 'elogio

não nesse ermo, grandioso e
mútuo. Asseguro que ja­

agreste, onde o Infante vi-
mais elogiei quem não te­

veu o seu Sonho admirável,
nha merecimento-segundo

perscrutando, com olhar de
a minha fraca possibilidade

ág�ia, o Mar Tenebroso de julgar, evidentemente.

que as suas Caravelas ras-
O que se impõe, porém, é

gariam para dar novos mun- que assinal�mos o que de

dos ao mundo? bom aparece nas paupérri-
Reconhecemos, todavia,

mas colunas dos nossos

como o afirmou na Assem- jornais, quer regionais,
bleia Nacional o ilustre de- quer das capitais.
putado sr. coronel Sousa Todo o jornalismo sério,
Rosal, nosso lídimo com- alheio a panegíricos adula­

provinciano e devotadíssi- dores, é sempre bem vindo
mo de!ensor das aspirações e altamente necessário.

algarvIas,. cque ponderosas cCartas de, Longe, sáo um

razões deviam ter levado o exemplo. '

Governo a alterar o seu José dos Santos Marques
primitivo propósito, pornão _

ser seu hábito desistir ,do
que empreende., Na reali­
dade, habi tuados, como es­

tamos, a uma política de
realizações,' onde não têm
lugar vãs promessas, cre-

mos, firmemente, que gra- A saída da Vila, Junto.
ves óbices devem ter sur. da E,trad. Naoional, pró-
gido, motivando a decisão xlmo da Casa do Con-

governamental. luma.

Todavia, e COUlO pediu o Informa-sti Msta R'IlI-
sr. coronel Sousa ROlSal a�cQà().
Sagres não deverá ser es� , " ......._. ...!

quecida nas homenagens a ; �����������!!!'

p_restar ao Infante D. Hen- I de Cristo, uma asa de ca­

nq ue. «Se a viabilidade; ravela - junto do qual pos'"
�o Monumento não se veri-

¡

sam meditar e rezar quan'"
fIca-acentuaaquele ilustre tos ali forem prestar horne ..

deput�do-aom�nos que se .nagem ao homem que soube
urbamze a regIão, respei- dar expressão e movimento
tando-se e valorizando·se o à nossa vocação universa ..

que tiver valor histórico e lista••
erguendo em sítio apropria- Que ao menos isto nAo
do, um símbolo-uma Cruz nos seja recusado.

O (amanorl) é objecto de um
verdadeiro cultivo e as suaS
plan/ações cobrem vastas ex­

tensões nas costas baixas das
ilhas, nipónicas. Em todo o Ja­
pão se consome o (Suchl" pre­
parlJdo com algas Icwadas re­

duzidas, a pó e tratadas seg�ndo
numerosas receitas. t/á algas
que servem para preplJr8r ge­
leias, compotas e doces. O
agar, extraído das algas, é uma
verdadeira papa do met»,

Na Espanha é onde o cul­
tivo e aproveitamento das
algas está mais desenvolví­
do, esperando-se que Portu­
gal lhe siga o exemplo
aproveitando essa grand�
riqueza a que até há pouco
tempo se não dava qualquer
valor .:
E, para terminar, mais

uma transcrição: .

DESISTIU-SE DB GOBITBUçRa
NO PRDMDNTÕRIO OE SAGRES

do monumento IO Inflnte D, Emique
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